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(confiava. Entregou-a a hrnrn Dom , pira que lollo 
nfeparjvel cuítojia, a qual exercia tanto a lua obri- 

gaçaô, que nem dc dia, e menos de noite, fe apartava

Cliegou porém a fama a publicar íua rara belleza 
ad fó pelas povoaçSes miis mifticas, mas ainda pelas 
gioens mais remotas; e como cila hecadêa, que pren- 
e fortemente as liberdades, naó faltarao man.-ebos no- 
res, ilultres e opolentos, que levados do goíto de 
ver, obrarao extraordinários excelfos para a conlecu- 

ló de feus delignios anticipando o amor ao conhecimen­
to pois ja muitos li vi,16 arder em Imin amorozo ethna. 
Todo elie dezejo porém fe lhes fruílava pela acaute- 
'ida fadiga de feu tio, e vigilantefentinclla , a quem 0

os que mais oppofijaõ f.iziaó á lua belleza era hum Cava­
leiro chamdo D. leopoldo, fujeito illuftre pelo fan- 
ue amavcl pela preíença , e pelas prendas conhecido. 

Mas como quer que chegaflein a noticia de feu tio já 
perrençoens , e temendo fuceder-lhe

iefte tempo 13. annose meio.de idade ) com hum 
feu filho, cujo, pouco antes de Felisberta ir para fuacafa, 
tinlia mandado deidade de7. annos para a Univerfidade 

Pariz, na qual fe avantajou tanto no eltudo literário, 
; veyo a alcançar os maiores laureis defabio 

'Enviou-lhecartas, exaggerando-llie (mas femaffefta- 
çao ) a formozura de fua prima , e a equidade do con- 

outias circunftancias, que para íimilhantes fins 
laá ponderar, ainda quando faó menos razoem , 
termos taes. Na6 deixaraó eftas perfuaçoens 
bem attendidas -de D. Damazo , ( que aflim 

•- n primo de Felisberta ■( e para dar mr:"

to de fua prima, paraaffim ver melhor, e



que porlçtrj |h( ( 4 )
11 Placou logo D. Diogo, iio de Fclisbma depòr em 
execuçaá o de/cjo de lèu filllo , c mandando vir lium dos 
mais famtge.ados pintores, lhe ordenou que queria dnus 
retratos de íua lòbrinha. Naá pôsdurida o pintor ra ler- 
vílo, como lhe mandava; porém tanto quevioa bclle/a 
de Felisbcrta, furprendido duvidou que liouíeffe de con-

Fei com tudo os i.  retratos, no que gjftou tempo 
battante: tratou logo 0. Diogoem remetter lium a feu íi- 

ra(i, o qual trazia cmnligo para 
k:' : ' .................... .

t ' ' d ' ^
Hum dia ; vindo de humajornada, a que lhe tinha fi­

do precifo ir, *-vindo do caminho fatigado por !»»<"• 
diai, oue de cafa.andava aufente; apeou fe.doca 
quevjnha., erecoftado debaixo da fombra de hmi 
ro, junroa huma cryftallina fonte; tirou do retrat 
adorada fobrinha, e pondo-ie a rever nelle, ie lhearreba- 
taraó os femidos de forte, que os entregou ao fomno , tican- 
do-lhe-na maÒ o próprio retrato.

Sucedeo, que nefte tempo D. Leopoldo , que andava 
apafeentando os fentidos no diveitimemo da caça. com 
alguns criados feus le apropinquaffe para o melmo fitio , 
e para na mefma fonte ferefriarda fede, que era grs 

; e conhecendo logo a D. Diogo, queaílim dormia,
Ss o retrato, coma maior fubtileza, e d

^fi-pi îo^-potjii&teiLMaíaoacautejado, quan- 
ia : ftnaimente chegou a enfermar de pena, delorte





( O
tanto (eanniquilara; afleverou-lhe o quanto a amava , pro­
pondo-lhe os exciilos que fazia ; elerupulizando-lhe o 
quanto llie devia, a obrigava por algum modo á fatisfa- 
çaô dc luas finezas; pois na verdade he divida o amor, 
que Io com outro fe pagj bem.

Sem muita reíifencij alleítio Felisberta ás vozes de 
D. Leopoldo; nem tinha fundamento para fazer o:con­
trario i pois via evidentemente o que as obras Ic confor­
mava» com as palavras. Fallaraá-lealgumas vezes, onde 
em luiun occ.iliao lhe ditle Felisberta , cm como leu tio a 
detirmmava delpozar com hum leu -primo, o qual fup- 
punha ja áquclle tempo ier partido de Pariz , íegundo as 
cartas delle recebidas.

Ouvio D. Leopoldo com ballante contrilhçaS efta 
noticia, por fer feu peiloa elle tempo outro vazuvio po­
rém como a vilTe pouco inclinada a elti parte , ejativel'- 
fe delia recebido alguns honelbs favores, concordaraS, 
com bem facilidade, cm fe pôr emfugiJa, facilitando-fe 
os meios, e perfuadindo-fe os modos. Pareiraó em fim 
em hurna noite, ref.tzendo-fe Felisberta do melhor de 
íuas joias, e algum dinheiro que pode haver, coraanimo 
de le tranfportarem Italia , onde D. Leopoldo tinha 
os melhores parentes.

Felisberta
________ , na companhia dc ..
terceiro dia porem de jornada, a tempo queja o foi hia 
(epulchrando feus rayos 110 tumulo do Oceano, fentio 
efte em fua retaguarda acculerados paflos de cavallaria, e 
preoccupadode brio; e temor, imaginava ferem miniftn» 
de Juftiça , a quem 0 tio de Felisberta teria incumbido a 
diligencia para vingar 0 roubo. Picou ocavallo; porém 
como Felisberta era fenhora mim olá, e por iffo menos a- 
collumada a limilhantts trabalhos j coniideramio-a Ta- 

te fe défviatfe ella da
eftrada, (e como eíhria i  efte tempo feu affllfto cc._ 
çaá ? ) etnquantoelle ficava para examinar com feus olhos 
0 que com feus outidos attoníto efeutava.



Njo fe enganou D. Leopoldo em fua conjeiflV.ra , 
pois apenas Felisberta fc tinha retirado , quando logo 
vio a fèu lado tres Miniltros de Juftiça e lendj imiiiu- 
mente conhecidos lhe preguntarao pelo rouba , que ta;j 
inconfiderado tinha feito. A refpolla de D. Leopoldo 
ujò foi outra mais, que lançar iinmcdiatamcnte maos.i 
hu.na larga catana , que pendente trazia no ai çao da leia, 
e deícarrègar liuni golpe tao tremendo fobre a cabeça de 
hum tios tres , ( que ja a efte tempo lhe tinha lançadoa 
iiiaã ás redeas do cavallo ) queoabrio ao meio. Quize- 
raS os outros ja entaó mais vindieav amortedo compa­
nheiro motto, que tratar da ordenada prizao. Pegou liirn 
dos dous em hum bacamarte , e fazendo tiro a D. Leopol­
do , foi tanta a fua fortuna , que o errarad as baias, 
paliando-lhe tao próximas , que lhe levarao da cabeça o 
chapo. Deu D. Leopoldo fobre tlles vomitando iras , 
fubindo montes, edclcendo valles, até que tirou ao fegun- 
do a vida , e o melmo fizera ao terceiro fe naÓ entregaffe 
aos pés adefeza delia, fuppofto que ja foífe bem mal 
tratado de huma cutilada , que levou em humhombro.

Tratou logo de procurar o litio que tinha deixado , 
e aíTás timorato nao 16 por veros dcliitosmultiplicados,, 
mas tambem por conhecer fer alta noreefeura, os ca­
minhos incógnitos; c na6 trilhados; pois com o furor da 
rixa os na6 oblérvara , vindo comtemplando 0 como efta- 
ria Lua anuda Felisberta em huma campina niftica , e me­
donha.

Chegou finalmente ao íitio , quando feria liuma ho­
ra da noite; chamou por Felilberta, masnaoouvia ou­
tra refpofta mais que a reflexão do ecco, que fua inefma 
vós formava nos concavos das penhas. Aqui he que D. 
Leopoldo cliegou aos confins da vida quando fe vio fem 
ametade da fua alma, de forte que foçobrado de hum 
mortal accidente caliio do cavallo em terra, em que 
flteve pur-elpaço conliJeravêH '

Tornando em fi, entaá foi que menos em fi efta- 
va; pois eraõ tais os lamentos de fua contriftaçaô, 

que
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O RM IN D O  ficou D. Leopoldo, 
como viftes na primeira parte ; va­
mos agora nefta ver o que he feito 
de Felisbsrta. Como quer que eíta fe 

vifle entre matos rufticos, e agreftes campinas, 
cercada de trevas ( que ainda prefcindindo do 
fttio baítavaó eftas para pavorizar ao mais ruíti- 
co camponez, quanto mais a huma taó deiica- 
da, e mimofa Senhora )  vendo que D. Leopol­
do naó chegava, tornou atraz, e nao encon­
trando vislumbres alguns delle , ( que neíle 
tempo andava elle influido com feus conten- 
dores)  aqui foi que quafi rendeo o alento nas 
maos da morte. Dava fufpiros taó enternecidos, 
ais taó maviofos, que feriaÕ os mefmos ares, 
e poderiaó demover o mais infeníível. Enten­
dia que D. Leopoldo dolofàmente tinha orde­
nado o ficar atrazado para a dezamparar: e en­
tre fentidaj lagrimas , dava eftas balbucieritcs 
vozes '• « A t i, ingrato Leopoldo, fe levantsõ 
» hoje meus fufpiros; contigo, cruel amante-,
» fallaÔ agora as minhas lagrimas: que razaó 
» tiveftes para com impiedade me deixares, fem

a o premio dos meus exceífos ? Efte he o pago 
» ,de minhas finezas? Aífimobfewai-aüdeüd;- 

a ii » de
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» de, que me confagraftes; a fé que me pro- 
)) metettes? Oh! OsCeos com raios vinguem 
» tua iniqüidade. Mas que digo! Eu tive a cul- 
» pa, que taó facilmente acreditei tuas palavras 1 
» de mim própria queixar-me devo. Oh ma! ha- 
» ja minha liviaudade ! Nmpuem fe compadeça 
» de mim: caiao fobre mim elias penhas: devo- 
» rem-me as habitadoras feras deites montes: af- 
» falte-me o furor da própria morte. »

Affim parada 110 meio de huma efcabroza 
felva difcorria efte aftiito coraçaó ; quando (Deos
0 permiteo )  vio ao longe huma remi (Ta luz, e 
feguindo-llie os raios, fe achou em hum peque­
no povoado, que conftaria de vinte vizinhos,
0 qual fem eftar em eftrada regia , continha 
em fi huma defmaranhada eftalagem. Procurou 
a nolTa peregrina cômodo, e mandando que lhe 
penfaíTem 0 cavallô , pedio lhe déllem hum 
quarto fobre fi fechado ; e que lhe naõ cuidaf- 
fem de cama, e menos de cêa por quanto de 
naaa difto carecia.

Satisfez a eftalagadeira ás duas ultimas clau- 
zulas, pela facilidade que nilTo havia, mas naõ 
á ultima por eítarem os quartos todos occupa-

que fe achava hum unico Cavalheiro, que pe­
lo feu modo , e tratamento moílrava fer hon­



rado, e em cuja companhia, na6 lhe podia, a 
feu ver, íucceder mal algum. Ácceitou a nolla 
Felisberta (varao fuppofto) o partido , por naó 
ter nefte cazo ourro remédio. Entrou para oquar- 
to, em que achou o mencionado paffageiro, e 
divizando. huma janella de parapeitos fe íentou 
em htim dos dous alfentos, e refcoftada fobre o 
braço , fe pôs pelo decurío da noite alaftimar, 
fahindo-lhe os fbluços, è gemidos fóra do pei­
to, na ponde raçaÓ de que o companheiro eiva­
ria dormindo. Porém muito pelo contrario fuc- 
c-edia; pois o primeiro hofpede delconfíando * 
em que a noffa Felisberta ( que pelos hábitos 
fuppunha fer homem) nao procuraffecama, mas 
fem que diflèífe coufa alguma , eftava como 
quem intentava machinar alguma maldàde; nao 
deixou efte , e íimilhantes juizos de lhe rou­
bar o defcanço, que no fomno procurava.

Quando ( como hia dizendo ) Felisberta 
fe entra a queixar, e entre os amargos fuípi- 
ros, que feu coraçaÔ exhalava , fe lhe ouvia 
com intercadente vóz dizer: » Ah falfo D. 
» Leopoldo! Ah infeliz mulher; que com tan- 
» ta facilidade déftes aflenfo a enganofas vozes,

Aqui foi, que entao o hofpede ficou total­
mente privado de todo o fomno; mas nao de 

maio-
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maiores cuidados, e querendo examinar mais 
individualmente a caufa, que de algum modo 
já nao ignorava, fez que acotdava, e olhando 
para a parte, onde Felisberta eftava lhe fez o 
íeguinte exame.

» Dizei-me, Cavalheiro, qual he a caufa 
» que vos provoca tanto dezafocego ; pois or- 
» denando os Ceos a noite para defcanço dos 
» homens , eu vos acho, fendo quazi madru- 
» gada no mefmo íitio em que yos puzeíte* 
» quando logo nefte quarto entr'aftes. F io ,(fe  
» he que fois quem imagino )  que me digais 
» fe algum infeliz fucceílò vos acompanha; pois 
» fe na minha maõ eftiver algum remedio, alle- 
» vero-vos á fé de Cavalheiro , de pôr todas 
» as minhas forças em exercicio para o vollo 
» dezagravo, »

Gaftou muito tempo neftas, e fimilhantes 
prefuaçoes, fem que Felisberta o quizeíTe intei­
rar da verdade, fim moftrava agradecida , mas' 
inconfitente. Chegou a madrugada a tempo, que' 
já fe podia examinar nos fobrefcritos da eara> 
ssqualidades dos fujeitos, e temendo Felisber-: 
ta o poder íer conhecida por malher, Inten-

lagem para féguir o rumo que lua forte lhe pa- 
tenteaíTe. . ... j , ;

Aqui
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Aqui entaõ com maiores inftanciai lhe em­
bargou o hofpede os intentados palTos; e mais 
agora que já fe via enamorado de fua bella pre- 
fença: e vendo que na6 a podia convencer por 
efte modo , lhe fallou claramente dizendo: 
» Naô me negueis quem lois, pois quando in- 
n advertidamente vos queixaftes, vos deftes a 
« conhccer por mulher; e bem me dezengana 
» a rara gentileza, que em vós alcanço: Di- 
» zei-me, quem he o fementido D. Leopol- 
» do, de quem fem confolaçaõ vos queixais; 
» pois fe neíTe encontraftes o maior dezampa- 
i! ro, em mim achareis o mais certo abrigo, 
» e affim , Senhora, rede o que determinais 
» da minha vontade rendida toda a darvos gof-

Como Felisberta vio que já nao podia oc- 
cultar quem era; e que naquelle bom Cava­
lheiro podia achar algum favor, pois taõ en- 
carecidamente lhe aflegurava na protecção o 
beneficio, principiou a contar-lhe toda a verda­
de com mais lagrimas, que vozes; e difcorren- 
do defde o principio de íua infancia diíle, onde 
nafcera; quem erao feus progenitores, até qi

a tinha enganado.
Mal cuidava Felisberta que fallava com íeu 

pti-
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primo , c feu tuíluro efpofo •' efte, tanto que ou- 
vio nomear os pays, e patria, logo mudou de 
côr, e cerrando os olhos lançou á fòrça da dor 

í, algumas lagrimas, fem que piideífe articular pa­
lavra. Aíluftou-fe Felisberta , mas fem que lhe 
vielTe ao penfamento fer o primo, que de Pa- 
riz fe efperava para feu efpoío '• e entendendo que 
á vifta da relaçao eftaria arrependido dapromef- 

i . fa, que voluntariamente lhe tinha feito, lhe dif- 
i íé ■' » Como aífim Cavalheiro vos vejo fufpenfo ?
i >1 Quem vos embarga as vozes ? Fazem-vos íen-
i d fivel as minhas penas ? Ou he que eftais nr-
l » rependido de me offereceres o volfo amparo ?
| >1 diíieftes que vos referifle eu as minhas magoas

» para me lervires de alivio, e agora quereis que 
, » me motivem mais defgoito! »
j Deixai, deixai, Senhora, ( diífe para Fe-
J; lisberta o primo) deixai que eu íinta as voffas
I. penas todas; pois motivos juftos ha para sflim o
í fazer , que nem haverá no mundo quem
' : vifta do voíTo deplorável fucceífo fe nao laf-

time todo. Partamos altaüa para onde difTeíles 
vos queria conduzir eíle pérfido, e .fementido 
homem, a- quem promettoy á fé de Gavalhei- 

.! d^êasrià“prap«o-4 Qg4ie- Í..VÍQ-.
í lencia defte punhal,. Montai-vosacavallo confer-

-vaudo o méfmo disfarce; que até' aqui 'ttouxef-

I



tes; e tende a certeza, que em mim tendes a 
mais apaixonada, e fiel tutela.

Eftas foraõ as palavras, que ultimamente ad- 
mmiftrou a Felisberta, indo todo o mais do tem­
po callado, epenfativo; mas difcorrendo meios 
á violência de lua grave dor, ejuítapena, para 
tomar vingança da injuria; ( fem porém fe decla­
rar fer feu primo, dava repetidos fufpiros, no que 
Felisberta nao deixava de reparar ignorando a cau- 
ía ) vindo-lhe muitas vezes á lembrança o vindi- 
car-fe primeiro em fua prima, e procurar depois 
para o mefmo effeito a D. Leopoldo.

Finalmente concebeu, edeu allenfo aefte 
apaixonado pefamento, e determinando tirar a Fe­
lisberta a vida para defaffronta fua, apeou-fe do ca­
vallo , e levando comfigohumaclavina, fe retirou 
hum pouco da eftrada para tras de humas azinhei- 
ras, e fazendo de lá tiro a Felisberta , fuccedeu 
que rebentando a clavina junto da mira , lhe par- 
tio a outra parte do cano a cabeça, com tao formi­
dável golpe, que lhe rebentou o fanguepelos 
olhos, ficando logo alli viftimainfaufta da triíle 
parca.

Nao imaginou Felisberta que aquella errada 
morte (e encaminháva para ella j pelo que, ven- 
doque feu bemfeitor(aoque entendiá|) ao difpa- 
rardotiro diíTera: ha c ru e l, que me m a ta fie s ,
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yozes, que ultimamente proferio) lançou-fe do 
cavallo obaixo , e a propriquando-íe para a parte 
donde elle.eftava, e vendo o lugubre efpe&acu- 
lo daquelle de quem efperava ,todo o beneficio , 
cahio por terra com dof tao forte, q.ue parecia dou- 
da: já arrancando ,os cabeljos, e já moltratando- 
fe toda. Queixava-fe da vida, porque lhe nao che­
gava a morte: queixava-fc da morte , porque lhe 
nao arrebatava a vida : e neftes termos intentava 
ella mefma ficar alli para eterno padrao de tao la- 
mentavel fucceflo.

Pondere agora o leitor benevolo por huni pou­
co, oçomo Felisbertaeftaria ,em fimilhante con- 
junílura j e muito mais quando conheceu fer feu 
primo pelo retrato, e cartas que lhe achou de feu 
tio.Àquivhe que Felisberta cingindo-o com os bra­
ços, e banhando o cadaver com lagrimas, dizia 
com feu coraçao: » Eu e nao outrem, amado pri- 
» mo j e efpofo meu, fui a caufa deita defordein ;
» quer-me o Ceo qftigar pelos meus grandes de- 
?) iliãos: deijçeia cafa de meu tio, ao qual já con- 
» íidero morto pelo defgofto,que com minha fu- 
» gida receberia, (e nao fe enganava, que depois 

_  » de fuajauzencia fó treze dias,viyeo) fui tambem 
» r^ev^amor.te'aiq^)íá:: yejo-me dezãmpãrã3T  
n aqui fem auxilio, e fem amparo. Oh quanto vos 
» invejo a morte para defcanço de tanta pena. » 

Eftes
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Eftes eraó os pelodos, qíie íhe premetia fua excef- 
íiva dor, e perziítmdo nefteproíito por dilatado 
tempo, fuccedeu, q'ue paliou hum homem pêlo 
iitio , e vendo o  lãftirrmel cadaVer, proíègüio 
por diante, e fem mais exame foi dar parte' áò 
Miniftro, a quem incumbia á diligencia de inda­
gar dé fimilfiafites ía ã o s  j efte póíldo-íe apíèfla- 
damenteao caminho commais dous officiaes deju- 
líiça, chegou aonde o cadavír, e Felisberta: da 
qual lançando maõ, lhe perguntou quem fora o 
homicida.

Como porém Felisberta fe via já da própria vi­
da aborrecida,e dezejarido com a morte pôr á cila 
termo, confeflou ter fídò o deliquente: e còmo o 
Juiz vifle a confillaÕ do <jue confiderava reo, naá 
foi neceílario mais exame para que a appréhendef- 
fe, e fizefle levar a huma cadêa, pará que dellá 
fejulgaíTe, fegundo as défpofiçaes de Direito.

E como feja indubitavèl tn 'c o rp ó rê ju ris , quê 
a confillaÕ do proprio rétí juntas ás circunítàftcias, 
lie baftante para fe proferir fentetí â̂ fegundo a 
caufa emque févérlà  ̂ eèftá pelaaírocidàdedo 
aparente diliâò foíTe a de mofte, ãéllàfoireiif- 
berta ientenciadá depois de hum rrlez e fétte dias

dè na intelligencia de que por efte meio punha fim
a fua trifte, e aborrecida vida. Naó



Nao fuccedeu porém aíT.m ; porque os Ccos 
compadecidos de íua innocencia, permittirao que 
D. Leopoldo áquelle tempo fe achafle já euilta- 
liaém cafa de feus parentes, e a alguns dellcs in­
cumbia tambem o rezidir a fimilhantes execuções, 
principalmente a humD. Lucio , IV îuiflro, e pri­
mo feu, a quem por muitas vezes tinha ouvido lou­
var a bella prefença do deliquçnte, mancebo ; do 
que elevado D. Leopoldo (fe nao he que foi por- 
mpçaõ fuperior) refolveu a ir ver fahir o padecen- 
te para o lugar da execuçaÓ.

A’ primeira vifta logo D.Leopoldo conheceu 
fer fua amada Felisberta. Nao póde, nem era pof- 
fivel fupprirçir aslagtimas, humas caufadas de 
gofto de ver ainda viva aquella, que fixamente 
fuppunha morta , e as mais de dor, vendo a mife- 
ria a que fua querida Felisbejta tinha chegado. Po­
rém como imaginaíle o verdadeiro , de que Fe­
lisberta , talvez por fe ver dezamparada, quereria 
por áquelle modo pôr fimá lua vida; reíoluto fe 
chegou aosMiniftros da execução, elh es pro­
pôs o feguime; « Senhores ,com o mais profundo 
» reípeito efpero de voflas Senhorias attençaó, e(- 
)' perando íeja admittida minha verídica propofta: 
» Saberao , Senhores. que o reo . que prefente 
» effá, nao he, nem podia ler o homicida da mor-

1 . ' » te
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» tequeconfeífa; e afTim peço fe ínfpenda a exc- 
» cuçaó , e le examine mais o cázo , por nao fer 
» de Juíliça , que a iniiotencia pereça ; e cu me 
« obrigo a defeobrir particularmente a verdade 
» defte fuceflò. »

Como D. Lepoldo era hortie conhe­
cido por peíToa diftin&a , e com as melho­
res famílias de Italia aparentado, deo-fepar­
te ao Tuiz Superior , que mandando re­
colher o prezo, íe fufpendeo por entaó a execu­
ção , até ver as difpsfiçóes de D, Leopoldo. Pe- 
dio efte licença, para fó , e particularmente fal- 
lar com o réo, a qual fe lhe facultou fem duvida, 
e chegando aonde eftava lhe falia alfim:» He pof- 
» querida Felisberta, e Senhora minha, que che- 
» gueui meus olhos a leííílir o mais laftimofo efpe- 
)) ftaculo , quando ja confolazel vos chorei infor­
me pafto de alguma féra indomita ? Dizei-me, 
quem foi ohoniecida, que qcereis occultar com 
volla innocente morte; pois a volla manfiduo, 
e brandura , he por certo incapaz de fer au- 
thora de fimilhante diliílo.

Até aqui efteve Felisberta callada, porém 
agora rompendo as cadêas do íilencio, e pondo
com indignaçao os ollin.'! em D. Leopoldo ; lhe__

diz ,



(  H  )
dizaílim: » f u , falfo, tens fido a caufa de tan- 
)' tos infortúnios, ingrato em tudo a minhas ex- 
» tremozas finezas. Nao te recordas qiie me det- 
» xaífe, ficando minha vida expofta aos rigores 
>t do tempo, e á indemencia das feras; Logo 
» pois como com disfarçada diflimíulaçaâ inten- 
» tas pôr-me embargos á morte a que me expu- 
>' zeftes; Deixa, deixa-me morrer, que os iní- 
» tantes em que vivo, íao etern:dades em que 
» padeço. »

Affim fe queixava Felisberta, qorém depois 
de períuadida do contrario com muito cuílo por D. 
Leopoldo, profeguio ella, dizendo: » Que o 
» morto era feu proprio primo, para quem feu 
» tio â deftinava efpofa: » relatou-lhe o como 
fora a fua morte, fuppoPo que ella verdadei­
ramente o nao fabia: referio-lhe que intentava 
por aquelle mèio pôr fim á fuadefgraçada vida, e 
tudo o mais que no decurfo dello lhe tinha acon­
tecido ; e que aílim lhe rogava, que lhe nao em- 
turaçaíle o tranlito, para aílim pôr termo a tan­
tas penas.

Tudo ifto forprendido dó qafnio, é cuberto 
de lágrimas ouvio D. Leopoldo, epor fimqüiz 
inteirar a FêlIsfertFqTlMT^lte-tm-hia-íticeedi:—  
do, e que em nada tinha lido culpado; pois a 
fua infiel fortüna fora tao fomente a caufa de tan­



tos defgoftos, nos quaes cllc recebera a maior 
parte. Ifto lhe atteftava com lagrimas, c firmava 
com juramento. Intimou-lhe o quanto fctitidiífimo 
íiçra, quando .vindo de contender com íeus com­
petidores a nao achara; a fúnebre triítcza que fem- 
pre o pofluira na ponderaçaõ de que algum ferino 
monftro teria fido o verdugo da fua vida'- e fem 
que defle fé á fua vardade, concedendo-lhe a 
mão de Efpoza, que receberia refufeitados todos 
os íeus goílos, e efquecido de todas as penos.

Ficou Felisberta de outro acordo, pois via 
que D. Leopoldo álém das aífeveraçóes affirmati- 
vas com que íe moftrava izentode culpa, tambem 

.lhe offerecia o conforcio, e á villa difto lhe dif- 
fe, que fe fugeitaria ao íe,u gofto, pois que en­
tendia que o Ceo adim o deftínava.

No dia logo feguijite , tratou D. Leopoldo 
de dar cumprimento á promelTa, que tijiha feito 
os Magiftrados, expondo realmente tudo o que 
tiiiha paliado com Felisberta, com o que ücarao 
todos admirados, ordenando vieíTe Felisberta 
á fua prefença para feu total dezengano. 
Tratou D. Leopoldo de a conduzir, determinan­
do que vielld com feus vertidos proprios, e com 

— ajjudfe-eftado— t-deeero que-pedra^tanto em ra- 
zaó de fua peffea, como pela ter eleito para ef- 
efpofa fua. Anareceo ricamente veftida, e tao 

bel-



bella , que riao foi precizo aos Miniftros outro 
exame, para virem no conhecimento de ier ver­
dadeiro tudo o que delia a Leopoldo tinhaó ouvi­
do , e agora a ouvirão com maior attençaó, re­
conhecendo-a todos nao fó formoxa, mas tam­
bém diícreta , e cada hum depois lhe pedia mil 
perdões do íeu arrojo.

Cuidou logo D Leopoldo em dar fatisfaçaó 
á lua palavra, e feu goíto: affignaloe-fe o dia 
dos defpoforios, que fe efteíhiáraó aos 29. de 
Setembro do anno de 89. dia bem remarcavel 
a que affiftio de Italia toda a nobreza, caalando a 
toda ella hum efpecial jubilo , por fer já notori0 
ofucceíTo, e por ido ainda os que no confor- 
cio tinhaó menos intereíTe 0 celebráraó com la­
grimas de gofto, com vivas de contentamento; 
principalmente os dois confortes, que ainda de 
prezente vivem com grande gofto; e feliz paz , 
na qual 0 Senhor nos conferve a todos.

F  I  M.
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